
  
 
 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 01/10/2018 
 

Ao primeiro dia do mês de outubro do ano de dois mil e dezoito, às dezessete horas e quarenta e cinco 
minutos, nas dependências da Câmara Municipal de Nova Santa Helena, Estado de Mato Grosso, 
Excelentíssimo Sr. Presidente Edivan de Jesus da Silva declarou em nome de Deus e nos termos do 
Regimento Interno desta Casa de Leis, aberta a Sessão Ordinária desta data. Ato contínuo solicitou a todos 
os presentes que fizessem juntos e em pé a oração do Pai Nosso. Em seguida pediu que fosse realizada 
a leitura da ata da sessão anterior aprovada sem ressalvas. Observando não haver mais nada a se tratar 
no expediente passou para a palavra livre onde cedeu a oportunidade ao vereador que desejasse fazer o 
uso da palavra em tribuna por ordem de chamada. Em seu discurso o vereador José Mauricio Carrara 
comentou que na sessão passada falou sobre a necessidade de abrir a estrada na Comunidade Colidinha 
na propriedade do senhor Amauri onde conversando com o vice Marquinho em breve estarão mandando 
os maquinários para o local, finalizou com outros comentários. Com a palavra o vereador Roberto 
Rodrigues da Silva fez uma cobrança sobre os bueiros da cidade que estão sujos e alguns entupidos e 
com as chuvas devem realizar a manutenção de limpeza. Disse que algumas placas de sinalização estão 
caídas ou foram arrancadas e que também precisa que seja tomada providencias. Afirmou que a piscina 
continua com agua parada e mesmo que estejam jogando produto para tratamento deveriam ou esvaziar 
evitando gastos desnecessários ou que seja novamente ativada para uso, finalizou com outros 
comentários. Em sua fala o vereador João Batista Romão comentou sobre o triste fato do falecimento da 
adolescente no nosso município e que teria recebido em sua residência o tio e o padrasto da garota que 
afirmaram e cobraram onde estavam as autoridades deste município onde a dez dias para ser atendida no 
posto de saúde necessitou que a polícia militar os acompanhasse, e que a mãe pediu que fosse realizado 
exame para constatar malária e o médico não sabia o que era. Externou que antes de contratarem médicos 
para o município deve ser exigido o currículo e verificar onde já trabalhou e qual área de atuação porque a 
revolta do povo é grande em relação a este profissional. Disse que a responsabilidade do vereador e das 
autoridades é grande pois representam a população e tem o dever de defender seus interesses, finalizou 
com outros comentários. Com a palavra o vereador Valdir Brás de Moraes completou a fala do vereador 
João onde alguns erros não devem realmente acontecer e devem ser evitados. Falou sobre sua indicação 
e disse que a reforma da creche municipal é uma necessidade porque está comprometendo a segurança 
das crianças e funcionários e com as chuvas só tende a piorar, finalizou com outros comentários. Em sua 
fala o vereador Cleyton José Zanatta prestou os pêsames a família enlutada e afirmou que o município é 
pequeno e em pleno século XXI morte por malária é lamentável e não deveria ocorrer, no passado muitas 
pessoas perderam a vida por essa doença mas nos tempos atuais é raro acontecer. Teceu comentários 
sobre as eleições e pediu que todos votem com consciência, que verifiquem as propostas dos candidatos 
e qual deles fizeram algo pelo município. Sobre a presidência afirmou que todos estão vendo a realidade 
que o país está vivendo e que até hoje procuram acabar com algo muito importante que é a família e isto 
não pode acontecer, finalizou com outros comentários.  Com a palavra o vereador Jorge da Cunha relatou 
que hoje a dificuldade em administrar um município é o comentário de vários prefeitos do Mato Grosso e 
que não ocorre somente aqui em Nova Santa Helena. Disse que o governador após as eleições fará uma 
reunião com todos e tem a finalidade de acabar com o FETHAB que é inadmissível principalmente para 
um município com baixa arrecadação. Afirmou que antigamente era mais fácil trabalhar no setor público e 
hoje tudo se tornou mais difícil e burocrático. Sobre a questão falada do médico disse que é necessário 
uma reunião de urgência com a presença também do secretário para averiguar essa questão. Disse que 
creche está nesta situação mas não é de hoje e que a administração com toda a dificuldade que vem 
passando está fazendo o possível para atender todos os pedidos. Parabenizou a todos os secretários 
ressaltando o trabalho do Secretário Carlos que vem realizando um ótimo trabalho. Colocou-se à 
disposição de todos finalizou com outros comentários. Em seu discurso o vereador Raul Batistello proferiu 
que a questão do falecimento da jovem é uma situação delicada onde os fatos devem ser apurados 
primeiramente antes de qualquer comentário, disse que antigamente ocorriam várias mortes por malária e 
infelizmente dependendo do grau da doença ela pode matar. Exprimiu que a tempos se fala da situação 
que a creche se encontra e o que é necessário agora é que os vereadores se reúnam com a administração 
para conversar sobre o assunto e ver o que pode ser feito. Sobre o FETHAB comentou que sessenta mil 
reais é muito pouco e não pode se comparar com as gestões passadas pois os preços tiveram altas e para 
a administração não está fácil manter o município nos tempos atuais em que o país passa por crise 



financeira, finalizou com outros comentários. Em seu pronunciamento o presidente Edivan de Jesus da 
Silva parabenizou os vereadores pelo seu dia e transmitiu as congratulações da prefeita a todos os edis. 
Afirmou que esteve visitando um Hospital da Rede Pública e que todas as pessoas deveriam fazer o mesmo 
pois verificou a situação lamentável onde os pacientes muitos inválidos sofrem aguardando por cirurgias 
ou exames e se perguntou onde os recursos do país está sendo investido. Disse que esta situação com 
certeza poderia ser diferente se estes mesmos recursos deixassem de ser mal investidos como vem 
ocorrendo em todo país. Relatou que em visita as famílias muitas pessoas estão descreditadas com a 
política e não tem vontade ao menos de ir votar, mas defende a ideia que existem exceções e ainda tem 
bons políticos. Falou que não admite o chavão “roubou mas fez” e que não deveria ter candidato que está 
com o nome sujo já que existe a Lei da Fixa Limpa que deve ser seguida. Comentou que não sabe se 
houve alguma alteração mas antigamente a Secretaria de Saúde fazia um relatório quadrimestral e 
apresentava aos vereadores e que há um bom tempo não ocorre e se existe alguma situação onde a 
pretensão pública os vereadores devem intervir, finalizou com outros comentários. Observando não haver 
mais nada a se tratar na palavra livre passou para a ordem do dia solicitando a senhora secretaria que 
realizasse a leitura dos Projetos de Leis de números 818; 819 e 820 de 2018 todos aprovados por 
unanimidade e da Indicação nº 13/2018 aprovada por unanimidade. Em seguida deu por encerrada a 
sessão em nome de Deus às dezoito horas e quarenta minutos, solicitando a Senhora Secretária que a 
lavrasse em ata para ser lida, discutida e votada na próxima sessão desta Casa de Leis. 
 
Sala das Sessões, em 01 de outubro de 2018. 
 
 
 
 
 
       EDIVAN DE JESUS DA SILVA                                                           JORGE DA CUNHA 
                 Presidente                                                                                   Vice-Presidente 
 
 
 
 
  
 RAUL BATISTELLO             CLEYTON JOSÉ ZANATTA                          LUIZ CARLOS PELISSARI 
        1º Secretário                            2º Secretário  Vereador 
 
 
 
JOSÉ MAURICIO CARRARA                        ROBERTO RODRIGUES DA SILVA 
                Vereador                                Vereador 
 
 
 
 
JOÃO BATISTA ROMÃO                                                               VALDIR BRAS DE MORAES 
      Vereador                                                                                       Vereador 


